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PENHA DE FRANÇA e o BI-CENTENÁRIO DA INDEPENDÊNCIA

“Todos eles perseveravam unani-
memente na oração, juntamente com 
as mulheres, entre elas Maria, mãe 
de Jesus, e os irmãos dele.” (At 1, 14)

A primeira novena de que se tem 
notícia na vida da Igreja aconteceu nos 
dias que antecederam Pentecostes. 
Maria, a Mãe de Jesus, e os apósto-
los, permaneceram firmes em oração 
aguardando o cumprimento da pro-
messa do envio do Espírito Santo (cf. 
At 1,14; 2,1) feita por Jesus aos seus 
discípulos e discípulas (cf. Lc 24,49).

Nós também, no tempo presente, 
nos reunimos em oração com Maria, 
a Mãe de Jesus, para suplicar a sua 
intercessão pela Igreja; pelo nosso 
país, que comemora os seus 200 anos 
de independência; pela nossa querida 
Cidade de São Paulo, da qual ela é a 
padroeira civil; e também por nossas 

famílias e cada um de nós!
Como já havia dito no artigo do mês 

de agosto, a escolha do tema “Maria, 
consoladora dos aflitos” se deu em 
vista de buscarmos, junto à nossa Mãe, 
a força para superarmos as tristezas e 
agruras do tempo presente e a graça de 
permanecermos fiéis ao Evangelho, mes-
mo em meio às contrariedades e desafios.

Depois de termos passado dois anos 
sem poder realizar a nossa procissão, 
este ano nós a faremos com grande 
alegria e entusiasmo. Cheios da conso-
lação que vem de Deus, por intercessão 
de nossa Mãe, vamos manifestar publi-
camente a nossa fé que vence as forças 
contrárias ao Reino de Deus. 

Queremos afirmar nossa confiança 
na ação do Espírito Santo, Aquele que 
gerou Jesus no ventre de Maria, para 
que gere em nós vida nova, e que essa 

vida nova, essa consolação de Deus, nos 
impulsione a levar esperança e praticar 
o amor para com todos. Em um mundo 
onde a guerra e rumores de guerra vol-
tam a causar tanto sofrimento e triste-
za, justamente após um período longo 
de pandemia, vamos suplicantes ao 
encontro de Nossa Senhora da Penha: 
ela nos aponta Cristo como nossa rocha 
firme, sobre a qual devemos construir 
nossas vidas, sonhos e projetos para 
um mundo novo e melhor.

Que nossa querida Mãe abençoe, do 
alto desta colina santa, toda a nossa 
paróquia e todos os peregrinos que aqui 
acorrem para buscar seu amor materno 
e se abrigarem sob seu manto protetor. 
Que ela abençoe nosso querido bairro 
da Penha que completa 355 anos de 
sua fundação, sob a invocação e de-
voção à Nossa Senhora da Penha. Que 

ela estenda seu manto de amor sobre 
toda a nossa querida São Paulo, sobre 
o Brasil e o mundo, tão necessitado de 
Cristo e seu Evangelho!

Mãe da Penha, estes teus olhos, 
a nós volve, teus devotos! Somos 
filhos, nossos votos, ouve Mãe do 
Redentor! 

Pe. EDILSON DE SOUZA SILVA
Pároco da Basílica de Nossa 

 Senhora da Penha

Na tarde de 24 de agosto de 1822, 
ou seja, 14 dias antes da Proclamação 
da Independência, Dom Pedro I, então 
Príncipe Regente Dom Pedro de Alcân-
tara e sua comitiva de 5 pessoas chegou 
ao povoado da Penha, vindo do Rio 
de Janeiro, em uma viagem com fins 
políticos. Aqui pernoitou, e segundo a 
tradição em um casarão demolido em 
1965. Neste casarão residiu o Maestro 
Manoel Silvério e, posteriormente 
alguns sacristães e serviçais do Santu-
ário de Nossa Senhora da Penha e suas 
famílias. O local foi também sede da 
Congregação Mariana e da Pia União 
das Filhas de Maria da Penha (hoje 
neste local se encontra a agência do 
Banco do Brasil (antiga Caixa Econô-
mica Estadual).

No dia seguinte (25 de agosto de 
1822), após participar da missa no San-
tuário da Penha, seguiu acompanhado 
da guarda de honra e grande comitiva 
rumo a Santos, onde permaneceu al-
guns dias.

No dia 07 de setembro, retornando 
ao Planalto de Piratininga, junto ao 
Córrego do Ipiranga, o então Príncipe 
Regente recebeu notícias e imposições 
da corte de Portugal. Dom Pedro I 
então rebelou-se e rompendo a de-
pendência de Portugal proclamou a 
Independência do Brasil, dando o grito: 
“Independência ou Morte”.

Em 1886 (ou 1887), foi a vez de 
D. Pedro II e da Imperatriz visitarem 
o bairro. Foram recepcionados pelas 
autoridades locais, pelo vigário da 

paróquia padre Antônio Benedito de 
Camargo, pelo Coronel Rodovalho e 
professores e alunos de escolas locais. 
Conforme relato de antigos penhenses, 
como dona Catarina de Albuquerque 
(cuja casa ainda se encontra na esquina 
da Rua Dr. João Ribeiro com a Rua Ma-
jor Ângelo Zanchi), que testemunhou 
que, ainda menina, assistira a visita do 
herdeiro Imperador Dom Pedro II e sua 
esposa a Imperatriz dona Teresa Cristi-
na Maria a Igreja de Nossa Senhora da 
Penha. Esta visita aconteceu provavel-

mente, antes da Proclamação da Repú-
blica (outubro de 1886, segundo o livro 
“História da Civilização Paulista” 
de Aureliano Leite – página 211, ou no 
início de 1887, segundo o livro “A Vida 
de Dom Pedro II” de Benjamim Mosse).

FONTE: Santuário de Nossa Senhora da 
Penha/sua História/seus Sacerdotes/sua 
Gente – Hedemir Linguitte – pág. 27~29

            Artigo: Penha de França: 200 
Anos a serem comemorados de José Mo-

relli – Gazeta Penhense nº 2569 de 20~27 
de agosto de 2022

            https://memorialpenha.wor-
dpress.com/tag/historia/

ILUSTRAÇÃO: https://br.pinterest.
com/pin/405324035198627174/memo-

rialpenha.wordpress.com/
                      Foto da lápide: Rober-

to A. de Oliveira

ROBERTO A. de OLIVEIRA
Pascom e Equipe de Acolhida

Ana Paula Maria da Silva porta-
dora do bilhete nº 179 foi a ganha-
dora da rifa da TV 43 polegadas Full 
HD Smart TV. A centena foi sorteada 
no primeiro prêmio da loteria federal 
do dia 14 de agosto.

Nossa Senhora da Penha interceda 
e abençoe a todos os que participa-
ram da rifa.

GANHADORA DA RIFA DA TV

EDITORIAL
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“DIANTE DOS HOMENS É VIRTUDE SUPORTAR OS INIMIGOS, MAS DIANTE DE DEUS, A VIRTUDE É AMÁ-LOS”
SãO GREGóRIO MAGNO
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“QUANDO REZAMOS FALAMOS COM DEUS, QUANDO LEMOS A SAGRADA ESCRITURA É DEUS QUE NOS FALA”
SãO JERôNIMO
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A NATIVIDADE DE MARIA

NOS CAMINHOS DE MARIA
355 ANOS DE DEVOÇÃO À PADROEIRA DA CIDADE DE SÃO 
PAULO: VIVA NOSSA SENHORA DA PENHA DE FRANÇA!

O nascimento de Maria, 
num distante setembro mais 
de dois mil anos atrás, foi 
como o de qualquer criança 
em Nazaré aquele dia. Não 
houve nada milagroso, visões 
de anjos cantando ou sinais no 
céu. Nasceu assim a pequena 
Miriam, cujo nome em hebrai-
co significa “Senhora”. Criada 
por pais idosos, Joaquim e 
Ana, que já não esperavam 
descendência, mas que conta-
ram com o favor de Deus. Ao 
dar seu primeiro respiro cho-
rou como toda criança o faz ao 
chegar a este mundo. E depois 
de ter seu cordão umbilical 
cortado e ser limpa pela par-
teira, recebeu, no aconchego 
do colo de sua mãe, o leite 
tão necessário às pequeninas 
e frágeis crias humanas. Tudo 
o que sabemos do nascimento 
e da infância de Maria, como 
vai ser chamada em latim, 

nos vem da tradição oral e de 
escritos apócrifos que a Igreja, 
em seu Magistério, reconheceu 
como verdadeiros.

Esta festividade acontece 
nove meses depois da soleni-
dade da Imaculada Conceição 
em 8 de dezembro e é como 
uma continuidade daquela. 
Finalmente a face daquela que 
fora preservada do pecado ori-
ginal é dada a conhecer. Na voz 
de São João Damasceno a Igre-
ja convida a todas as nações 
a celebrarem a Natividade de 
Maria com espírito de júbilo. 
Não só por ser um nascimen-
to, mas por que nasce aquela 
que vai permitir, através do 
seu sim, a vinda do Cristo tão 
esperado em Israel desde o 
tempo dos profetas. Como 
todos nós nascemos para uma 
missão, podemos perguntar 
para que teria nascido Maria. 
O grande Padre Antônio Vieira, 

que ajudou na evangelização 
do Brasil no século XVII, certa-
mente inspirado pela sabedo-
ria do Espírito Santo vai dizer: 
“Quereis saber quão feliz, 
quão alto é e quão digno de 
ser festejado o Nascimento 
de Maria? Vede para que 
nasceu: nasceu para que dela 
nascesse Deus.”

Em nossa cidade de São 
Paulo temos a felicidade de 
comemorar nossa padroeira, 
Nossa Senhora da Penha, na 
data exata da Natividade 
de Maria, 8 de setembro. Ao 
longo dos 355 anos que nos 
separam da vinda da imagem 
para aquele que seria o futuro 
bairro da Penha de França, a 
devoção à Virgem cresceu e 
floresceu numa primavera es-
piritual. E, apesar de momen-
tos não tão felizes da história 
de nossa cidade, ela perma-
neceu como fonte de alegria, 
seja nas calamidades públicas, 
nas revoluções, nos desânimos 
individuais e nas crises da 

própria comunidade. 
Sua festa é esperada 
ansiosamente: a no-
vena, a procissão, a 
quermesse e os fogos 
dos quais tenho lem-
branças de minha 
infância.

Então, me per-
gunto: Como estar 
preparado para esta festivi-
dade? Em primeiro lugar devo 
buscar um espírito de alegria 
interna, de júbilo, de conten-
tamento por um nascimento de 
uma menina tão simples e tão 
grande. Em segundo lugar devo 
levar como presente esta mes-
ma alegria que alimentei com 
minha oração diária. Este pre-
sente para os católicos se tra-
duz na oferta de flores. Cada 
flor sendo um obrigado. Cada 
flor gritando: “Bem vinda, 
Maria!”, “Parabéns, Maria!” 
Então, lembremos neste dia 
de que não faz nenhum sentido 
arrancar flores do andor como 
se quiséssemos amuletos da 

sorte. Este gesto entristece 
uma festa que deve ser de 
alegria. Devo dizer justamen-
te o contrário: “Quero pôr 
flores aos pés de minha Mãe 
em seu aniversário.” E junto 
com elas receberemos uma 
das maiores bênçãos: o sorriso 
de Maria, mãe aniversariante, 
reunida com seus filhos. Ela 
mesma desabrochando em 
pétalas de graças espirituais.

ILUSTRAÇãO: https://
www.acidigital.com/noti-

cias/hoje-a-igreja-celebra-a-
natividade-da-virgem-ma-

ria-33617

DÉCIO GOMES SCARAVELLI

Chegamos, finalmente, a 
setembro, a mais um dia 8! 
Bendizemos a Deus e à Senhora 
da Penha por mais esta Festa 
da Padroeira da cidade de São 
Paulo, da qual temos a alegria 
e a honra de participar. São 355 
anos de devoção à Mãe da Penha 
na capital paulista! Trata-se de 
uma festa antiquíssima, quase 
sempre celebrada em 8 de se-
tembro, dia da Natividade de 
Maria, que chegou a ser a maior 
festa religiosa da cidade de São 
Paulo nos séculos passados. 

Na edição anterior, falamos 
sobre as origens da devoção 
a Nossa Senhora da Penha na 
Europa e sua chegada ao Brasil. 
Neste número, em comemora-
ção à Festa da Padroeira, tra-
tamos sobre sua história nesta 
Metrópole paulistana. 

A história da Virgem da Pe-
nha começa em  São Paulo com 
a chegada de sua imagem mila-
grosa. A tradição conta que um 
viajante francês, a caminho do 
Rio de Janeiro, pernoitou onde 
hoje é o Santuário (Igreja Velha 

da Penha) – à época uma região 
de passagem e paragem de via-
jantes. Trazia consigo a imagem 
barroca que hoje se encontra no 
nicho central da Basílica. Se-
guindo viagem no dia seguinte, 
notou, já distante do local de 
seu pouso, que a imagem não 
estava mais consigo. Saindo à 
sua procura, encontrou-a no 
lugar onde passara a noite. O 
fato se repetiu mais vezes, e o 
homem devoto entendeu que 
a Mãe de Deus desejava fazer 
morada naquele lugar. Ergueu-
lhe, então, uma ermida, que 
deu lugar, mais tarde, à Igreja 
velha da Penha, em torno da 
qual desenvolveu-se o bairro. 

O Padre Jacinto Nunes de 
Siqueira, considerado, histori-
camente, o fundador do bairro, 
foi agraciado pela Senhora da 
Penha com o livramento de 
um afogamento no Ribeirão 
Aricanduva. 

Mais tarde, em 1685, o Bispo 
do Rio de Janeiro, que preten-
dia levar a imagem de Nossa 
Senhora definitivamente para o 

centro de São Paulo, não levou 
a termo seu projeto porque as 
portas da Igreja da Penha, no 
dia previsto para a remoção 
da escultura, milagrosamente 
abriram-se sozinhas, estando 
trancadas – evidenciando que 
Nossa Senhora não queria que 
sua imagem fosse retirada de lá. 

Nos séculos XVII muitos ou-
tros milagres aconteceram, 
fazendo com que a imagem 
ficasse muito conhecida em toda 
a Província de São Paulo. Romei-
ros vinham de todos os lados 
para oferecer seus ex-votos e 
agradecer as graças alcançadas. 

O povoado foi elevado a 
Freguesia (Paróquia) em 15 de 
setembro de 1796 por determi-
nação da Rainha de Portugal. 

Nos séculos XVIII e XIX, du-
rante as epidemias de varíola e 
as secas que se abatiam sobre 
a cidade, a Câmara Municipal 
solicitava, em nome da popula-
ção paulistana, junto à autori-
dade eclesiástica, que a imagem 
milagrosa de Nossa Senhora da 
Penha fosse transladada de seu 

Santuário da Penha até a 
Catedral da Sé para que o 
povo rezasse pelo fim das 
calamidades. Como Nossa 
Senhora nunca desamparou seus 
filhos no desespero, pondo fim 
àquelas penúrias, a população 
aclamou-a Padroeira da cidade 
de São Paulo. 

De 1905 a 1967, os padres 
redentoristas estiveram à frente 
da Paróquia e deram início, em 
1957, à construção da nova e 
monumental Igreja da Penha. 
Essa Igreja foi agraciada com o 
título de Basílica em 1985 pelo 
Papa João Paulo II que, com sua 
bula, reconhece Nossa Senhora 
da Penha como Padroeira da 
cidade de São Paulo.

As Festas da Padroeira sem-
pre foram marcantes na vida da 
cidade de São Paulo. Prova disso 
é que chegou a existir um ramal 
ferroviário que ia até próximo 
da Igreja da Penha (“Ramal dos 
Romeiros”), atendendo a grande 
demanda de devotos que iam e 
vinham de lá. Também as ave-
nidas Rangel Pestana e Celso 

Garcia, conhecidas antigamente 
como Caminho de Nossa Senhora 
da Penha, serviam como local de 
fluxo de romeiros ou de passagem 
da imagem da Padroeira quando 
de suas transladações à Sé. 

Viva Maria, Senhora da Penha 
de França, Rainha e Padroeira 
desta cidade de São Paulo, que 
nos educa na fé, na esperança 
e no amor, ensinando-nos a 
superar toda desigualdade e 
exclusão nestes tempos difíceis. 
O penhasco sobre o qual se en-
contra, a Colina Santa da Penha, 
recorda-nos que, do alto, Ela 
vela e olha sem cessar por nós, 
com amor maternal e toma-nos 
nos braços, colocando-nos junto 
de seu Filhinho amado. 

LEONARDO CAETANO 
de ALMEIDA

Pastoral da Comunicação e 
Associado da Academia Marial 

de Aparecida
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A FESTA DA PADROEIRA VOLTOU E É SINÔNIMO DE ALEGRIA PARA OS FIÉIS

29 de SETEMBRO | SÃO MIGUEL 
ARCANJO Padroeiro Diocesano

Pela situação caótica que a 
humanidade passou e ainda vem 
atravessando, as festividades 
de Nossa Senhora da Penha pre-
cisaram se adequar a situação 
difícil da pandemia, ano passado 
voltamos com as máscaras por 
isso, não tivemos nestes últimos 
dois anos nossa quermesse com 
participação presencial. Esta 

festa foi e é uma festa muito 
importante e tradicional para a 
história do nosso bairro.

Para os fiéis e principalmen-
te as pessoas mais experientes 
da paróquia e também os co-
laboradores do evento foi um 
sentimento especial a volta da 
quermesse neste ano de 2022. 
A festa está servindo tanto 
para unir mais os paroquianos, 
quanto para aproximar mais as 
pessoas da Igreja novamente.

Tivemos o depoimento de 
algumas pessoas, fiéis que fre-
quentam a paróquia há muitos 
anos que relataram um pouco 
sobre as suas experiências com a 
festa da Padroeira, são elas: Agos-
tinha Pereira dos Santos; Odete 
Abbud Sato; Maria de Lourdes 
Santos Gomes; Matilde Augusta 
de Freitas Vieira e Maria Odete. 

A Agostinha e a Odete Abbud 
participaram de diversas ati-
vidades e brincaram dizendo 

que só faltou a elas celebrar 
uma missa. Foram por muitos 
anos colaboradoras, e claro, 
sentem a alegria de participar 
de tamanha festa, tempo muito 
especial, seja no passado, em 
que fizeram tantas atividades 
como colaboradoras, seja hoje, 
em que participam e contribuem 
com muita generosidade dentro 
de suas possibilidades.

A Lourdes frequenta a Basíli-
ca desde os anos 80 e fazia parte 
da liturgia.

Todas elas têm boas lem-
branças do evento, a Matilde 
descreveu que fazia uma espécie 
de “acolhida” para as romarias 
que chegavam, recordou de um 
devoto que lhe testemunhou 
uma graça por intercessão da 
Mãezinha da Penha. O nome do 
devoto é Luís Benedito e ele era 
do interior de São Paulo. Pedindo 
a intercessão de nossa Mãe sua 
filha alcançou a graça da cura 

de uma enfermidade que sofria.
Todos nós que somos devotos 

de Nossa Senhora da Penha te-
mos que recorrer a sua poderosa 
intercessão e buscar seu auxílio 
materno em nossas necessidades 
e, principalmente, tê-la como 
modelo de fé e de discipulado, 
ela nos aponta seu Filho Jesus, 
Ele é a nossa salvação.

A alegria é imensa não so-
mente dessas senhoras com a 
volta da Festa da Padroeira, 
como também de todos os de-
votos e, em especial, aqueles 
que sentem uma gratidão por 
ter alcançado uma graça por sua 
intercessão e querem de alguma 
forma retribuir com a participa-
ção nesta festividade da Mãe.

Viva Nossa Senhora da Penha!

MARIA RITA SALETTI e 
MÁRIO ANTUNES NETO

Equipe de Acolhida e 
membro da Pascom

Neste mês de setembro, 
nossa Diocese de São Miguel 
Paulista celebra seu Padroeiro 
diocesano, o Arcanjo São Mi-
guel, comemorado em 29 de 
setembro. A data motiva-nos 
também a valorizar um pa-
trimônio importantíssimo de 
nossa Diocese e da cidade de 
São Paulo, que é a Capela de 
São Miguel Arcanjo, que com-
pleta, neste 2022, 400 anos e é 
o templo mais antigo da cidade 
de São Paulo.

Criada em 1560 e recons-
truída em 1622, a Capela de 
São Miguel Arcanjo ou Capela 

dos Índios, como 
é conhecida, é o 
Templo mais an-
tigo da cidade de 
São Paulo e fica 
localizada em São 
Miguel Paulista, 
Zona Leste da 
cidade, na Pra-
ça Padre Aleixo 
Monteiro Mafra, 
popu l a rmen te 
conhecida como 

Praça do Forró.
O local não só é uma fonte 

de fé e devoção, como também 
abriga vasta riqueza histórica, 
cultural e artística. Isso por-
que, além de manter diferentes 
características do século XVII, 
unindo o presente a 400 anos 
atrás, também contou com a 
ajuda de indígenas em sua re-
construção, especificado pelas 
diferentes pinturas, figuras e a 
estrutura da capela, pois é pos-
sível identificar características 
indígenas que não se encontram 
em demais Igrejas.

Sua história teve início com 
o Padre José de Anchieta, fun-
dador da capela, com o objetivo 
de catequizar os índios Guaia-
nazes, que povoavam a região. 
Com isso, o templo se tornou 
um marco da colonização local 
e da presença da Igreja Católica 
no Brasil. Nela José de Anchieta 
presta devoção a São Miguel 
Arcanjo, que foi bem aceito 
pelo povo indígena por ser um 
arcanjo guerreiro, que partilha 
do mesmo senso de justiça, luta 
e proteção que eles.

Há 80 anos, o Templo foi 
um dos primeiros bens a ser 
tombado como patrimônio his-
tórico pelo Iphan (Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artístico 
Nacional), fato que colaborou 
para as reformas e para que di-
versos elementos que compõem 
o local ficassem intactos. Entre 
as reformas, a última feita foi de 
grande relevância para a capela:

“Realizado de 2006 a 2010 
pela Diocese de São Miguel 
Paulista e da proponente 

Associação Cultu-
ral Beato José de 
Anchieta (ACBJA), 
não só revitalizou 
sua arquitetura 
histórica, como 
também revelou e 
recuperou vários 
elementos artísti-
cos e ornamentos 
que até então es-
tavam escondidos 
ou deteriorados 
pelo tempo. Entre eles as pin-
turas murais feitas em taipa de 
pilão, encontradas atrás dos 
altares laterais da nave princi-
pal, exemplares únicos da arte 
jesuítica e do período colonial 
paulista, sem precedentes 
nesse estado de conservação.”

Lá também há um museu 
que conta a história da cape-
la e expõe imagens de santos 
com séculos de história, telhas 
utilizadas em sua construção, 
partes dos tijolos, parede feita 
por taipa de pilão, entre outros 
elementos históricos, culturais 

e religiosos. Diversas estruturas 
e pinturas se mantêm originais, 
como o piso da sacristia, janelas 
e a pia batismal.

FONTE/ILUSTRAÇÕES: 
https://www.a12.com/reda-

caoa12/noticias/conheca-a
-historia-da-capela-de-sao-

miguel-arcanjo (Isabela Araújo 
- 02 AGO 2022)

LOGO: https://cultura.uol.
com.br/noticias/50728_capela-
de-sao-miguel-arcanjo-comple-
ta-400-anos-de-existencia.html
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LENDO E RELENDO A PENHA DE FRANÇA

DIOCESE PROMOVE FÓRUM DE ESTUDANTES

Quando rezamos a oração da 
“Ave Maria”, trazemos para o 
nosso momento presente, para o 
nosso “agora” o acontecimento 
expresso nas palavras que esta-
mos pronunciando, mesmo que se 
refiram a um acontecimento que 
se deu, historicamente, a mais 
de dois mil anos atrás, como é o 
caso do anúncio do anjo Gabriel a 
Maria, dizendo-lhe que ela havia 
sido escolhida por Deus para se 
tornar mãe de Jesus, o Salvador 
anunciado pelos antigos profetas.

A oração tem esse poder. Fun-
ciona como um sacramental: deste 
modo, ela significa e realiza o mis-
tério proclamado. Não só palavras 
funcionam assim, gestos e atitudes 
também servem à expressão de 
pensamentos e ensinamentos. Se 
estes traduzem fé, igualmente 
servem ao diálogo entre nós, 
criaturas, com o sagrado que nos 
é acessível sensivelmente/tangi-
velmente. Deste e outros modos, a 
história vai se construindo no tem-
po e no espaço, podendo ser por 
nós interpretada em suas linhas.

Imagens também podem ser 
entendidas como sacramentais. 
Pela materialidade com que se 
constituem, estas podem ser 
vistas e tocadas. Na qualidade 
de sacramentais, as imagens 
significam presenças. De acordo 
com o historiador penhense, Dr. 
Sylvio Bomtempi, o título de Nos-
sa Senhora da Penha de França 
é, comprovadamente, originário 
da Espanha. Em seu livro “Penha 
Histórica” assim ele explica: “Em 
Salamanca, no monte da Penha, 
na serra de França, ergueu-se uma 
capela dedicada à Imagem da Mãe 

de Deus lá encontrada por Simão 
Rolando em 18 de maio de 1434, 
quando em peregrinação a Santia-
go de Compostela” (pág. 25).

Quanto à chegada aqui da ima-
gem de Nossa Senhora da Penha, a 
data precisa não nos é conhecida. 
Por força desse desconhecimento, 
como eram comuns à época dos 
bandeirantes, das cidades por eles 
fundadas, algumas destas também 
possuem versões místicas quanto 
às suas origens. A nossa Penha 
de França se inclui entre as que 
possuem. Reza a lenda que um 
viajante francês, passando pelas 
regiões que – no futuro – se torna-
riam nosso bairro, trazia consigo 
a imagem de Nossa Senhora da 
Penha. Estando à meia encosta 
da colina, resolveu descansar um 
pouco antes de continuar viagem. 
Algumas horas depois, despertou, 
juntou seus pertences e retomou 
viagem. Tendo cavalgado por mais 
algum tempo, percebeu que a 
imagem não se encontrava com 
ele. Voltando ao lugar onde havia 
descansado não é que a imagem 
estava ali!... Tomou-a em suas 
mãos e a carregou consigo nova-
mente. Por três vezes, aconteceu 
o mesmo fato. Com isso, o francês 
entendeu que Nossa Senhora esta-
va manifestando-lhe sua vontade 
de ali ficar. Era naquele lugar que 
ela queria permanecer. Providen-
ciou, então, a construção de uma 
pequena capela, onde a imagem 
passou a residir e a atrair pessoas 
vindas de perto e de longe.

O registro, em documentos 
antigos, da presença da Capela de 
Nossa Senhora da Penha de França, 
é indicativo do momento em que 

o bairro da Penha teve seu início. 
O mais antigo documento que con-
tém esse registro é de 1667. Por 
isso, neste ano de 2022, a Penha 
está comemorando 355 anos de 
existência.

É claro que nos é reconfortante 
a ideia de que foi Nossa Senhora 
que escolheu permanecer no bair-
ro em que vivemos e que recebeu 
o seu nome. Restaria, porém, a 
dúvida de que isso não passasse 
apenas de uma fantasia sem fun-
damento na realidade dos fatos. 
No entanto, um acontecimento 
ocorrido por volta do ano de 1685, 
envolvendo a figura do bispo do Rio 
de Janeiro, Dom José de Barros 
Alarcão, veio reforçar a mensagem 
contida na lenda do viajante fran-
cês. Tendo edificado uma Igreja e 
uma Casa de Recolhimento, entre 
o Pátio do Colégio e o Carmo, esse 
bispo intencionou levar a imagem 
de Nossa Senhora da Penha para 
que passasse a ocupar aquela sua 
fundação.

No livro acima citado, o Dr. 
Sylvio relata que “a angustiante 
decisão veio ao conhecimento 
dos moradores da Penha. Apres-
saram-se a ir à capela numerosas 
mulheres ao despontar da manhã 
em que se faria a lastimosa trans-
ladação, e como a vissem fechada, 
sinal para elas de consumação 
do plano, começaram a chorar e 
mostrar ruidosamente toda a sua 
amargura. Chegaram não poucos 
homens, cresceu a aglomeração 
de pessoas, aumentaram os cla-
mores, mas a todos surpreendeu 
a repentina abertura das portas, 
e todos, reconfortados e jubilosos, 
puderam verificar que continuava 

no altar-mor a imagem querida” 
(pág. 61).

Hoje, a Penha de França, em 
seu centro histórico, oficialmente 
reconhecido pelos órgãos públicos 
de conservação do patrimônio, 
possui três Igrejas incluídas dentro 
dos limites geográficos da Paróquia 
da Penha: Pela ordem de antigui-
dade, a primeira construída é hoje 
Santuário Eucarístico de Nossa 
Senhora da Penha; a segunda é 
a de Nossa Senhora do Rosário, 
edificada pela antiga Irmandade 
dos Homens Pretos da Penha de 
França, e a terceira, a Basílica 
de Nossa Senhora da Penha, cuja 
vista se sobressai na paisagem do 
bairro, de acordo com a exigência 
de Dom Duarte Leopoldo e Silva, 
bispo de São Paulo à época em que 
foi adquirido o terreno onde ela e 
encontra. Cada uma delas, com as 
características próprias com que 
se apresentam, cumpre o próprio 
papel de evangelização junto à 
comunidade.

O antigo Santuário de Nossa Se-
nhora da Penha de França que, no 
ano de 1934 passou por uma pro-
funda reforma, continua atraindo 
a muitos fiéis. No início da década 
de 1980, ele quase veio abaixo por 
resolução de autoridades civis e 
religiosas da época. A vocação de 
atrair o povo se encontra expressa 
na pintura existente numa das 
paredes à esquerda do altar prin-
cipal. Nela, é representada a pa-
rábola em que Jesus fala de certo 
homem que, tendo preparado um 
grande banquete, convidou os que 
lhe eram mais próximos para dele 
virem participar. Mas estes come-
çaram, um por um, a apresentar 
desculpas para não vir. O dono da 
casa irou-se e ordenou ao servo: 
“Vá rapidamente para as ruas e be-

cos da cidade e traga os pobres, os 
aleijados, os cegos e os mancos... 
Vá pelos caminhos e obrigue-os 
a entrar para a festa para que a 
minha casa fique cheia”. Em baixo 
da pintura vem escrita a frase, em 
latim, cuja tradução pode ser: “In-
centive-os a entrar para que minha 
casa fique cheia” (lc. 14, 16~23).

Já a Igreja de Nossa Senhora 
do Rosário, dentre outros aconte-
cimentos que fizeram parte de sua 
trajetória histórica vale ressaltar o 
fato da utilização de uma de suas 
alas, durante 55 anos – de 1924 a 
1979 – para que servisse como Sala 
dos Milagres atribuídos à interces-
são de Nossa Senhora da Penha, 
fato este que induziu ao povo de 
passar a chama-la de Igreja dos 
Milagres, ignorando-lhe seu nome 
oficial, o que se constituiu como 
maneira sutil de apagar a memó-
ria daquele patrimônio, ligado à 
presença dos negros na história 
paulista e brasileira.

Finalmente, referindo-se à 
terceira das Igrejas, como parte 
da história relacionada à Basílica 
de Nossa Senhora da Penha, signifi-
cativa foi a escolha dos ícones ma-
rianos a serem representados nos 
vitrais que filtram a luz solar, na 
parte superior de suas paredes, to-
dos eles trazem representações de 
Nossa Senhora, em seus múltiplos 
títulos e respectivas vestimentas 
e traços fisionômicos, condizentes 
com os dos lugares em que se mani-
festaram. Essas devoções surgiram 
a partir de acontecimentos que 
marcaram a presença histórica de 
Nossa Senhora nesses dois mil anos 
de cristianismo. No mundo inteiro, 
Nossa Senhora deu demonstração 
de que não abandona seus filhos e 
filhas. Assim como Jesus, Ela tam-
bém permanece presente junto à 
humanidade, mediando o Amor de 
Deus-Pai, com solicitude de Mãe 
Carinhosa, em todos os tempos e 
lugares.

Encerrando esta nossa leitura 
e releitura da Penha de França, 
como que contemplando-a com 
uma verdadeira “cereja do bolo”, 
damos destaque à frase colocada à 
frente do altar central da partilha 
eucarística: “Feliz és tu – Maria 
– que acreditaste”. Felicíssima 
escolha! Tenho comigo que quem 
“bateu o martelo” na escolha da 
frase foi Monsenhor Calazans, a 
quem termino prestando-lhe ho-
menagem.

JOSÉ MORELLI
São Paulo, 16 de agosto 

de 2022

Na manhã do dia 11 de agos-
to, data em que se celebrou o 
Dia do Estudante, as escolas ca-
tólicas presentes no território 
da Diocese de São Miguel Pau-
lista promoveram o Fórum de 
Estudantes. O encontro reuniu 
cerca de 40 estudantes do 5º 
ano do Ensino Fundamental ao 
3º Ano do Ensino Médio e con-
tou com momentos de reflexão 
sobre a Campanha da Frater-
nidade deste ano, cujo tema é 
‘Fraternidade e Educação’, e 
sobre o Pacto Educativo Global 
proposto pelo Papa Francisco.

A programação contou com 

momentos formativos, trabalhos 
em grupos e dinâmicas, nos 
quais os participantes partilha-
ram a realidade de suas escolas 
e quais valores desejam para a 
melhoria da qualidade educa-
cional. O encontro foi enrique-
cido com a participação ativa 
das crianças com deficiência 
auditiva atendidas na Escola 
de Educação Especial Severino 
Fabriani, local que acolheu o 
encontro. Os alunos conduziram 
a oração de abertura, participa-
ram dos momentos de partilha 
e apresentaram a escola aos 
convidados.

O coordenador dioce-
sano da Campanha da Fra-
ternidade, Padre Lício de 
Araújo Vale, acompanhou o 
evento e destacou a impor-
tância de sua realização para a 
Igreja e para as escolas: “Pela 
primeira vez a Diocese de São 
Miguel Paulista mobiliza um 
fórum com o tema Campanha 
da Fraternidade, reunindo es-
tudantes das escolas católicas. 
Isso permite que a temática 
da Campanha continue sendo 
trabalhada ao longo de todo 
o ano. Outro destaque foi o 
compromisso das crianças, ado-

lescentes, professores e dire-
tores presentes de divulgarem 
e tornarem concreto os sete 
compromissos do Pacto Edu-
cativo Global”, disse.

FONTE: https://www.dio-
cesesaomiguel.org.br/index.

php/noticias-2/2022/1858-dio-
cese-promove-forum-de-estu-

dantes
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SANTA TERESINHA DO 
MENINO JESUS

Como tantas personagens san-
tas na história da Igreja Católica, 
não é possível esgotar num espaço 
tão exíguo de um artigo toda a 
importância e riqueza que encer-
ra uma vida do quilate de Santa 
Teresinha do Menino Jesus e da 
Sagrada Face. Sua data litúrgica 
é em primeiro de outubro. Mas 
antecipamo-nos aqui ao seu mês.  
Gostaria de começar com a citação 
de um trecho do saboroso livro de 
Henri Ghéon, “Teresa de lisieux”: 
“Teresa foi uma jovem cristã que 
morreu aos vinte e quatro anos 
num pequeno convento carmeli-
ta num recanto perdido de uma 
província francesa que nada tem 
de mística: em Lisieux, na Nor-
mandia. Seu corpo foi conduzido 
ao cemitério da cidade. Alguns 
amigos o acompanharam, e o resto 
da população nem mesmo soube 
o que se passava. Mal se fechou 
o túmulo, porém, começa a des-
prender-se dele o odor das suas 
virtudes. Uns dias depois, já o seu 
nome estará em todos os lábios, na 
sua província e em todas as demais, 
na França e em toda a Europa, no 
Velho e no Novo Mundo. Nos lábios 
dos cristãos e nos lábios dos ímpios. 
Por que ela? Por que? Se há tantos 
outros servidores dos pobres, 
missionários, apóstolos, mártires, 
homens e mulheres de Deus, que 
morreram de tanto sofrer, e cujas 
virtudes se manifestaram em atos 
concretos e públicos?

Mas que fez ela por nós na sua 
vida? Que fez de visível? Que fez de 
sensível? Nada. Pelo menos, nada que 
se conheça. E, no entanto, é a ela eu 
as pessoas recorrem. Bastou que dis-
sesse: “Passarei meu céu fazendo o 
bem sobre a terra”, para que as suas 
palavras fossem anotadas, anun-
ciadas e difundidas.” (pg. 8-9)

Esta influência de Teresa de 
Lisieux ao longo de todo o século 
XX e até os dias de hoje, deve-se, 
em primeiro lugar, porque ela 
foi alguém que, acima de tudo 
amou. Amou o seu Senhor com 
um amor incondicional, como a 
esposa do Cântico dos Cânticos. 
E, a partir desse amor, derivou 
todo o resto: seu exemplo, seus 
escritos, especialmente a famosa 
“História de uma alma”, um dos 
maiores best-sellers espirituais de 
todos os tempos. Diz nossa santa: 
“Minha única paz, minha única 
felicidade, meu único amor, és 
tu, Senhor.” O amor impulsionou 
esta jovem santa desde a sua mais 
tenra idade, apesar de seu perfil 
psicológico ter que ser purificado 

ao longo de sua vida ainda pre-
cocemente, como se vê em sua 
autobiografia. Percebemos sua 
identificação com o amor como sua 
vocação maior nas suas próprias 
palavras: “No coração da Igreja, 
minha Mãe, serei o amor!”. 

Em segundo lugar, a influência 
de Teresa se deve à sua doutrina 
da “pequena via”, exposta   na 
“História de uma alma” e nos 
demais escritos da santa. Talvez 
esse caminho espiritual nem sem-
pre tenha sido bem compreendido. 
Não se trata de uma como que 
“infantilização” da vida espiri-
tual. Não! Ao contrário, trata-se 
de um programa de vida baseado 
numa determinação vigorosa de 
imitar o Senhor naquilo que a vida 
apresenta no seu dia a dia. Pode 
parecer fácil. Mas não é nem um 
pouco. Na prática, não é fácil 
suportar os pequenos defeitos dos 
demais, sejam parentes, amigos 
ou confrades. Não é fácil aceitar 
a vontade de Deus quando esta pa-
rece nunca ir de encontro à nossa. 
Não é fácil suportar uma doença, 
própria ou de outrem. A rotina 
de levantar, trabalhar, estudar, 
rezar, ir à Santa Missa, ou mesmo 
de se alimentar, muitas vezes 
comportam renúncias à vontade 
própria que chegam ao heroísmo. 
Renúncias estas que mais mérito 
terão se vividas em silêncio e no 
segredo do coração. Esta é a pe-
quena via. Martírio diário naquilo 
que Deus permite que aconteça na 
caminhada da vida, para mais nos 
configurarmos ao Cristo sofredor e 
vencedor. “Completo em minha 
carne o que falta à paixão de 
Cristo”, proclama São Paulo. Essa 
completude, sem derramamento 
de sangue pode ser tão sofrida 
quanto um testemunho cruento 
como o de tantos mártires. É isso 
que nos ensina a jovem carmelita 
de Lisieux. Assim, um pai ou uma 
mãe de família, um estudante ou 
um operário, um professor ou um 
médico, enfim, podem tornar-se 
verdadeiros santos buscando a 
vontade de Deus e amando-o na-
quilo que Ele coloca diante de nós 
no cotidiano. Foi assim que Teresa 
viveu seu apostolado até o último 
dia, íntimo e secreto, encerrada 
na clausura do Carmelo de Lisieux, 
oferecendo toda a sua vida pela 
conversão dos pecadores e pelo 
bom êxito dos missionários levados 
aos mais distantes quadrantes do 
mundo, a tal ponto de Teresa ser 
co-padroeira das missões junta-
mente com S. Francisco Xavier.

E esse talvez seja o maior de 
seus milagres: Mostrar um caminho 
de santidade acessível a todos. 
Possível a qualquer homem ou 
mulher de boa vontade. Caminho 
de santidade, plasmado pouco a 
pouco nos pequenos sacrifícios e 
provações cotidianas ofertados 
com e por amor ao único necessá-
rio: Jesus Cristo. Esse caminho, 
evangélico ao extremo, pois nos 
faz renunciar ao nosso ego, tão 
sedento de satisfações e vontade 
própria, fazendo-nos como o barro 
na mão do divino oleiro. Esse é o 
sentido de nos tornarmos crianças. 
Não num sentido de fragilidade ou 
de imaturidade pueril, mas sim 
no sentido de total abandono nas 
mãos do Pai, que nunca nos aban-
dona, e assim vai nos conduzindo 
para o nosso destino eterno, para 
o qual fomos criados. Consciente 
desta realidade, Teresa disse em 
seu leito de morte, envolta em 
agonia dolorosíssima e, mais que 
isso, em fortes provações interio-
res: “Não morro, entro na vida!” 
Essa doutrina, inspirada pelo Es-
pírito Santo e inspiradora, levou 
São João Paulo II a declarar Santa 
Teresa do Menino Jesus doutora 
da Igreja, reforçando, com essa 
declaração a excelência da sua vida 
e ensinamentos.

Impossível abarcar aqui tantos 
e ricos aspectos da vida de Teresa 
de lisieux, mas sua biografia, bem 
conhecida dos católicos, dispensa 
sínteses. Porém, voltemos sempre 
a memória e o afeto para a vida 
desta santa, frágil como uma crian-
ça, mas sólida em suas convicções 
como uma barra de aço, para nos 
motivar a viver o que ela viveu: o 
amor a Deus com todo o ser. E pe-
çamos que, como ela, possamos na 
hora da nossa partida deste mundo 
dizer, a seu exemplo, como últimas 
palavras: Jesus, eu te amo!

Santa Teresinha do Menino 
Jesus e da Sagrada Face, rogai 
por nós e pelo mundo inteiro!

ILUSTRAÇãO: ht-
tps://br.pinterest.com/

pin/405183297710687759/

ATÍLIO MONTEIRO JÚNIOR
Ministro da Palavra e 

do Batismo

É um dos patrimônios na-
turais mais valiosos de toda a 
humanidade e a maior reserva 
natural do planeta. Com sete 
milhões de quilômetros qua-
drados, sendo cinco milhões e 
meio de florestas, seu bioma 
é fundamental para o equilí-
brio ambiental e climático do 
planeta e a conservação dos 
recursos hídricos.

Apesar de sua importância 
ambiental, com inúmeras 
espécies de animais, vegetais 
e arbóreas que são fontes de 
matérias-primas:  alimenta-
res, medicinais e minerais, 
infelizmente 95% da produção 
madeireira vem da exploração 
predatória, sendo assim, o 
setor madeireiro possui dois 
grandes desafios: incentivar 
o consumo responsável do 
mercado, e encontrar formas 
de estimular os produtores em 
práticas sustentáveis.

A Amazônia também é uma 
importante fonte de biodi-
versidade, sendo estimada a 
existência de cerca de 40 mil 
espécies de plantas diferentes, 
400 mamíferos e 1300 aves. Nos 
rios amazônicos que constituem 
a maior bacia hidrográfica do 
mundo podem-se encontrar 
cerca de três mil espécies pei-
xes. Vale destacar também que 
a Amazônia abriga várias comu-
nidades tradicionais que depen-
dem diretamente da floresta 
para o seu sustento. A Amazônia 
corresponde a 49,29% do terri-
tório brasileiro, e está presente 
em nove estados do nosso país: 
Acre, Amapá, Amazonas, Pará, 
Roraima, Rondônia, Tocantins 
e partes do Maranhão e do 
Mato Grosso.

Algumas curiosidades:  É 

o maior bioma brasileiro, o 
rio amazonas lança ao mar 
aproximadamente 175 milhões 
litros de água por segundo, 
fornece matérias primas ani-
mal e vegetal para fabricação 
de medicamentos, a planta 
símbolo amazônica é  a vitória 
régia (Victoria amazonica) e 
destaca-se por ser uma das 
maiores plantas aquáticas do 
mundo, uma única folha dela 
pode apresentar um diâmetro 
de mais de dois metros, e suas 
flores atingem até 33cm. Nesta 
região são encontrados cerca 
de 30 milhões de espécies de 
animais entre mamíferos, aves 
e aquáticos, por exemplo: 
Boto-cor-de-rosa, Peixe-boi da 
Amazônia, lontra neotropical, 
Onça pintada e várias espécies 
de aves: Amarelinho, Arapon-
ga, Azulão, Caburé, Cardeal da 
Amazônia, Figuinha, Flautim 
e o Periquito da Amazônia. O 
Uirapuru verdadeiro, nativo da 
América do Sul, tem em torno 
de 12 cm de altura e possui um 
canto sem igual.

Vamos cuidar da nossa na-
tureza, lembrando também dos 
dias: 21 (Dia da Árvore) e 22 de 
setembro (início da Primavera - 
estação das flores). Plantemos 
em nossos corações o respeito 
e o carinho para com elas.

FONTE: https://www.
cp2.g12.br/blog/tijuca1/fi-

les/2020/08/Bib-13-0.jpg

ILUSTRAÇãO: http://
jardimcrianca.blogspot.

com/2015/09/5-de-setem-
bro-dia-da-amazonia.html

ELVIS ROBERTO BERTOLA 
Equipe de Acolhida e 

membro da Pascom
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SOLENIDADE DA EXALTAÇÃO DA SANTA CRUZ

O MÊS DEDICADO A BÍBLIA

RETIRO DIOCESANO DO APOSTOLADO DA ORAÇÃO

“Para a pessoa unida a 
Cristo na cruz, nenhuma coisa 
é mais consoladora e gloriosa 
do que trazer consigo os sinais 
de Jesus Crucificado.”  (Santo 
Ambrósio)

A solenidade da Exaltação da 
Santa Cruz é comemorada todos 
os anos no dia 14 de setembro. 
Deu-se origem nos anos 300 em 
Jerusalém por Santa Helena, a 
dedicação das Basílicas do Gól-
gota e do local do sepultamento 
e ressurreição de Jesus. 

É uma das festas da Igreja que 
faz-nos lembrar da nossa salvação 
e também nos recorda o amor 
misericordioso do Pai que deu o 
seu filho único, Jesus Cristo, para 
assumir a condição de escravo 
para remissão dos nossos pecados. 

Não comemoramos o sofri-
mento pelo sofrimento, mas 
antes, celebramos a vitória de 

Cristo sob a morte e o pecado, 
isto é: A NOSSA SALVAÇÃO.

Além disso, o madeiro da 
Cruz, nos recorda a nossa missão 
nesta terra, que é o seguimento 
de Cristo. Oferecendo as cruzes 
de cada dia a Deus e buscando 
nos assemelharmos a Ele.  “Em 
seguida, Jesus disse a seus dis-
cípulos: ‘Se alguém quiser vir 
comigo, renuncie-se a si mesmo, 
tome sua cruz e siga-me.’” (Mt 
16,24). Esse seguimento implica 
em abraçar uma vida digna, uma 
vida de renúncias pelo santo evan-
gelho. Também, é um chamado à 
defesa da verdade em um mundo 
de mentiras; fazer o bem no meio 
do mal; ser luz e contradição para 
aqueles que vivem nas trevas. 

Para o mundo a cruz pode 
parecer contradição, assim 
como foi para os poderosos da 
época. Entretanto para Deus é o 

sinal visível daqueles que aban-
donam o orgulho, a vaidade e os 
vícios mais baixos, para assim 
assemelharem-se com o Cristo 
obediente, pobre e amoroso 
que em nada buscou os prazeres 
terrenos; mas antes, amou até 
as últimas, a cruz - “missão” 
- para um dia nos ver no Céu 
cantando as suas misericórdias. 
“Os judeus pedem milagres, os 
gregos reclamam a sabedoria; 
mas nós pregamos Cristo cru-
cificado, escândalo para os ju-
deus e loucura para os pagãos; 
Mas, para os eleitos – quer 
judeus quer gregos –, força de 
Deus e sabedoria de Deus. Pois 
a loucura de Deus é mais sábia 
do que os homens, e a fraqueza 
de Deus é mais forte do que os 
homens.” ( I Coríntios 1, 22-25)

ILUSTRAÇãO: https://www.
cnbb.org.br/festa-da-exalta-

cao-da-santa-cruz-expressao-
suprema-do-amor-de-deus/

ORAÇãO A SANTA CRUZ

Deus Todo Poderoso, que 
sofrestes a morte sobre a 
madeira sagrada por todos os 
nossos pecados, sede comigo.
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
compadecei-vos de nós.
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
sede a minha esperança.
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
afastai de mim todas as ar-
mas cortantes. 
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
derramai sobre mim todo o 
bem. 
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
desviai de mim todo o mal. 
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
fazei com que eu siga o cami-
nho da salvação.

Santa Cruz de Jesus Cristo, 
livrai-me dos incidentes cor-
porais e temporais. 
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
eu vos adoro para sempre. 
Santa Cruz de Jesus Cristo, 
fazei com que os espíritos 
malignos e invisíveis se afas-
tem de mim, conduzindo-me 
Jesus à vida eterna. Amém.
Por todos os séculos dos sé-
culos.

NEYLANA CÂNDIDO 
DE OLIVEIRA

Pascom

Olá, caros leitores, este mês 
de setembro a Igreja no Brasil 
desde o ano 1971 instituiu-o 
como o mês da Bíblia. Essa ini-
ciativa surgiu na arquidiocese 
de Belo Horizonte, MG por oca-
sião do seu cinquentenário e, 
posteriormente, foi estimulada 
pelo Serviço de Animação Bíbli-
ca das irmãs Paulinas. A CNBB, 
logo, levou a nível nacional 
essa proposta que possibilitou 
encontros, reuniões e eventos, 
além das celebrações em torno 
desse tema tão especial.

Segundo o documento da Igre-
ja, Dei Verbum, que trata sobre 
a Revelação Divina, as Sagradas 
Escrituras são textos inspirados 
por Deus. Pelo seu Espírito, Deus 
escolheu pessoas que escreveram 
na posse de suas faculdades men-
tais e capacidades, segundo Sua 
inspiração. No capítulo terceiro 
deste mesmo documento lemos: 

“toda a Escritura é divinamen-
te inspirada e útil para ensinar, 
para corrigir, para instruir na 
justiça: para que o homem de 
Deus seja perfeito, experi-
mentado em todas as obras 
boas” (DV §11)

A primeira vez que o termo 
Bíblia foi utilizado se dá no ano 
de 398 pelo patriarca de Cons-
tantinopla e um dos grandes 
padres da Igreja Oriental, São 
João Crisóstomo (349-407). A 
origem do termo bíblia vem 
do grego, é um diminutivo do 
termo Biblos, cujo significado 
parte, em primeiro lugar, de 
uma cidade fenícia que era 
famosa por exportar papiros 
e, em segundo lugar, de uma 
folha de papiro preparada para 
escrita, enquanto bíblia é o rolo 
pequeno de papiro.

A Bíblia é para nós um te-
souro! Somos convidados a ter 

contato com a Palavra de Deus. 
São Jeronimo (+340-420), cuja 
liturgia celebra sua memória no 
dia 30 deste mês de setembro, 
motivo pelo qual foi escolhido 
para ser o mês dedicado ela, 
e que foi o responsável pela 
tradução para o latim, já dizia: 
“ignorar as Escrituras Sagra-
das é ignorar a Cristo”. 

Por isso, nós, irmãos leito-
res, como Igreja, precisamos 
estudar e conhecer mais sobre 
este bem tão precioso para a 
fé. Nesse sentido, para apro-
fundarmos os nossos estudos das 
Sagradas Escrituras na família, 
igreja doméstica e em comuni-
dade, a CNBB, lança cada ano, 
propostas de textos. Este ano 
de 2022 temos como proposta 
o livro de Josué, com a inspi-
ração: “O Senhor, teu Deus, 
estará contigo por onde quer 
que vás” (Js 1,9). Esse livro 

No dia 6 de agosto, o 
Apostolado Diocesano, após 
dois anos paralisado pela pan-
demia, retomou as atividades 
realizando um retiro nas 
dependências do nosso Ins-

está dentro do grupo dos livros 
históricos do Antigo Testamento, 
apresenta a chegada do povo 
de Israel na terra prometida e 
como o Senhor ajudou o povo 
hebreu nessa conquista. É pre-
ciso confiar em Deus e obedecer 
sua vontade, seguir seus manda-
mentos. Quando o povo acolhe 
e escuta a voz de Deus e confia 
Nele toda a comunidade cresce, 
amadurece e se fortalece. É 
preciso ouvir o que Senhor tem 
a dizer, Ele não deixa de querer 
nos conduzir pelo caminho que 
nos leva à verdadeira paz, à 
verdadeira justiça, à verdadeira 
vida. Todos os anos a Comissão 
para animação Bíblico-catequé-
tico no Brasil prepara um texto 
base como apoio aos estudos dos 
temas propostos e subsídios para 
encontros bíblicos. O Setor Can-
gaíba da nossa Diocese de São 
Miguel Paulista promoverá dois 

dias de estudos sobre o tema 
deste ano nos dias 20 e 21 de 
setembro no salão de festas de 
nossa Basílica. Serão momentos 
para aprofundarmos nosso co-
nhecimento em comunhão com 
a Igreja no Brasil.

Caminhemos juntos como 
irmãos, celebremos o mês da 
bíblia com alegria e fé. Deus 
abençoe a todos!

ILUSTRAÇãO: https://
www.expositorcristao.com.br/
biblia-sua-origem-formacao-e

-revelacao-para-a-vida

Pe. RONALDO 
FERNANDES VIEIRA

Vigário Paroquial

tituto de Teologia São Miguel. 
O tema desenvolvido foi “O 
fortalecimento da nossa fé pós 
pandemia”, que foi assessora-
do pelo Pe. Sizinando Jorge da 
Silva, pároco da Paróquia de 

São Sebastião Mártir, no setor 
Itaim Paulista. O Apostolado 
agradece o empenho e o acom-
panhamento do Pe. Márcio 
Donisete, que acompanha as 
atividades.

FONTE: https://www.
diocesesaomiguel.org.br/

index.php/noticias-2/2022/
1859-apostolado-da-oracao-

diocesano-realiza-retiro
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“OS GRANDES PROPóSITOS SãO SEMPRE ATRAVESSADOS POR DIVERSOS OBSTÁCULOS E DIFICULDADES”
SãO VICENTE DE PAULO
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PERSEGUIÇÃO AOS 
CRISTÃOS: Uma triste 
realidade em nossos dias

MENSAGEM DO PAPA FRANCISCO 
PARA O DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO 
PELO CUIDADO DA CRIAÇÃO

AGOSTO – Mês Vocacional

Os cristãos, desde os pri-
mórdios, tiveram que enfren-
tar oposições, muitas vezes 
furiosas, que levaram muitos 
ao martírio, dede Estêvão, o 
protomártir e Tiago, o primeiro 
apóstolo mártir. Ao longo da 
história, muitas ocorrências de 
perseguição sangrenta, como se 
notabilizou no Império Romano. 
Parece que são coisas de um 
passado longínquo! Entretanto, 
ainda hoje, constatamos muitos 
irmãos nossos que pagam com 
sua vida a sua fidelidade a Jesus, 
ou são impedidos de manifestar 
sua fé. 

Não podemos ignorar esses 
fatos e, com solidariedade, 
fazer nossas preces e, se pos-
sível dar nossa contribuição 
financeira a estes nossos irmãos 
que sofrem. Nosso pároco, Pe. 
Edilson, no dia da “Oração pe-
los cristãos perseguidos”, em 
agosto, chamou a atenção da 
comunidade para esta questão 
e estimulou a todos a partici-
parem da Hora Santa e da Santa 
Missa nessa intenção.

Visto que os meios de comu-
nicação tradicionais não veicu-
lam tais informações, temos 
outros meios de estar informa-
dos a respeito dos sofrimentos 
e mortes de nossos irmãos, 
cristãos católicos ou não. O 
mais importante, talvez, e mais 
fidedigno, é o Vatican News, site 
oficial do Vaticano, que sempre 
nos relatam esses acontecimen-
tos. Outra fonte de informação 
é o site da ACD, (Ajuda à Igreja 
que sofre), fundação pontifícia 
para auxílio aos perseguidos e 
aos pobres. 

É também importante saber 
que, além dos países da Ásia 
e da África, onde ocorrem as 
mais severas perseguições, mais 
próximos de nós, na América La-
tina, também acontecem perse-
guições. Veja-se, por exemplo, a 
situação da Nicarágua: O bispo 
da diocese de Matagalpa, Dom 
Rolando José Álvarez, alguns 
padres, seminaristas e leigos, 
impedidos de sair da Cúria 
Diocesana, desde 04 de agosto, 
estão, ainda, impedidos de total 

O Dia 1º de setembro inau-
gura o “Tempo da Criação”, 
que vai até 4 de outubro, festa 
de São Francisco de Assis – uma 
iniciativa ecumênica inspirada 
pelo Patriarcado de Constanti-
nopla que une os cristãos em 
torno da necessidade de uma 
conversão ecológica. O tema 
deste ano é “Escuta a voz da 
criação”. Esta voz, lamenta 
o Papa na mensagem, se tor-
nou um “grito amargo”, ou 
melhor, um coro de gritos em 
decorrência dos maus-tratos 
humanos: grita a Mãe Terra, 
gritam as criaturas, gritam 
os mais pobres e, entre eles, 
os povos indígenas, e grita a 
futura geração. Esses clamo-
res provocados pelos nossos 
excessos consumistas, à mercê 
de um antropocentrismo des-
pótico, que provocam, por sua 
vez, as mudanças climáticas.

Diante deste quadro, é 
preciso limitar o colapso dos 
ecossistemas e há uma única 
opção segundo Francisco: ar-
rependimento e mudança dos 
estilos de vida e dos modelos 
de consumo e produção. Não 
só em âmbito individual, mas 
também comunitário. Esta 
catástrofe ecológica, afirma 
o Pontífice merece a mesma 
atenção que outros desafios 
globais, como as graves crises 
sanitárias e os conflitos bélicos.

Por isso, o Papa cita dois 
eventos de fundamental im-
portância promovidos pelas 
Nações Unidas: a COP27 sobre 

Agosto é o mês vocacional 
e somos chamados a rezar por 
todas as vocações na Igreja. 
Na missa das 19h00 do dia 28 
de agosto, o padre Edílson fez 
uma homenagem apresentando 
04 Irmãs Filhas de São José do 
Caburlotto, que atuam no Co-
légio São José da Vila Matilde.

liberdade, sob guarda do gover-
no sandinista de Daniel Ortega. 
O fato gerou protestos e solida-
riedade de órgãos católicos de 
vários países, inclusive o Brasil, 
com carta divulgada pela CNBB. 
Teve repercussão ainda na ONU, 
em que o secretário-geral, ma-
nifestou preocupação com as 
“recentes ações contra a Igreja 
Católica e organizações civis”, 
informa-nos o site do Vatican 
News (dia 20 de agosto). O Papa 
Francisco, no dia 21de agosto, 
manifesta-se com tristeza após 
a oração do Angelus, afirmando: 
“Acompanho de perto com pre-
ocupação e tristeza a situação 
que se criou na Nicarágua, que 
envolve pessoas e instituições. 
Gostaria de expressar minha 
convicção e minha esperança 
de que, por meio de um diálogo 
aberto e sincero se possam en-
contrar as bases para uma con-
vivência respeitosa e pacífica”.

Além da Nicarágua, na Amé-
rica Latina também a Colômbia, 
o México e Cuba são acusados 
de perseguição aos cristãos. No 
mundo todo avalia-se que cerca 
de 360 milhões de cristãos so-
frem com perseguição. Os países 
considerados mais agressivos 
são: Afeganistão, Coreia do 
Norte e Somália.

Finalmente lembremo-nos 
de rezar. E quem se interessar 
em ajudar pode acessar o site 
–acn.org.br - da ACN (Ajuda à 
Igreja que sofre) para ver como 
contribuir.

ILUSTRAÇãO: https://
www.acn.org.br/dia-de-oracao

-pelos-cristaos-perseguidos/

IDEOVALDO R. ALMEIDA
Pascom

o clima, programada para o 
mês de novembro no Egito, e a 
COP15 sobre a biodiversidade, 
que se realizará em dezembro 
no Canadá. Francisco recorda 
a adesão da Santa Sé ao Acordo 
de Paris, que prevê limitar o 
aumento da temperatura a 
1,5°C e para reduzir a zero, 
com a maior urgência possível, 
as emissões globais dos gases 
de efeito estufa. A finalidade 
é caminhar rumo à direção 
mais respeitadora da criação e 
do progresso humano integral 
de todos os povos presentes 
e futuros, um progresso fun-
dado na responsabilidade, 
na prudência/precaução, na 
solidariedade e atenção aos 
pobres e às gerações futuras.

“Na base de tudo, deve 
estar a aliança entre o ser 
humano e o meio ambiente 
que, para nós fiéis, é espelho 
do amor criador de Deus.”

Eis então o apelo do Papa: 
“Repito: Quero pedir, em 
nome de Deus, às grandes 
empresas extrativas – minei-
ras, petrolíferas, florestais, 
imobiliárias, agro-alimenta-
res – que deixem de destruir 
florestas, zonas húmidas e 
montanhas, que deixem de 
poluir rios e mares, que dei-
xem de intoxicar as pessoas 
e os alimentos.”

Neste processo de conver-
são, aponta Francisco, não se 
pode negligenciar as exigên-
cias da justiça, especialmente 
para com os trabalhadores 

mais afetados pelo impacto 
das mudanças climáticas. Diz 
ainda, “é impossível não re-
conhecer a existência duma 
‘dívida ecológica’ das nações 
economicamente mais ricas, 
que poluíram mais nos últimos 
dois séculos”. Por outro lado, 
os países menos ricos não estão 
isentos de suas responsabili-
dades. “É necessário agirem 
todos, com decisão. Estamos a 
chegar a um ponto de ruptura.”

A mensagem conclui-se 
com um convite de Francisco, 
para que neste “Tempo da 
Criação” as cúpulas COP27 
e COP15 possam unir a famí-
lia humana. “Choremos com 
o grito amargo da criação, 
escutemo-lo e respondamos 
com os fatos para que nós e 
as gerações futuras possamos 
ainda alegrar-nos com o canto 
doce de vida e de esperança 
das criaturas.”

FONTE:https://www.
cnbb.org.br/papa-francisco-

divulga-mensagem-para-o-dia
-mundial-de-oracao-pelo-cui-

dado-da-criacao-1o-de-setem-
bro/informações de Bianca 
Fraccalvieri – Vatican News 

- Foto de capa: Shutterstock
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“PODERIA MATÁ-LO, MAS A MãO DE UM SERVO DE DEUS NãO PODE MANCHAR-SE COM O FRATRICÍDIO”
SãO VENCESLAU



O SANTUÁRIO DA PENHASETEMBRO DE 202216
FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO

07 de AGOSTO às 17h30 | HORA SANTA PELOS 
CRISTÃOS PERSEGUIDOS

13 de AGOSTO às 19h00 | MISSA DE ENTREGA DA 
FESTA DA PENHA 2022

14 de AGOSTO às 10h30 | MISSA POR UM ANO DE 
ORDENAÇÃO DO PADRE RONALDO
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“DEUS NOS ENSINOU A NãO ACEITAR FACILIDADES, MAS A ENCONTRAR VIDA NA DUREZA DA CRUZ”
DOM HÉLDER CÂMARA

PUBLICIDADES
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FESTA DE NOSSA SENHORA DA PENHA
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FESTA DE NOSSA SENHORA DA PENHA
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PARA VOCÊ LEMBRAR!
MISSAS NA BASÍLICA DE NOSSA 
SENHORA DA PENHA:
2ª feira às 15h00 | 4ª feira às 15h00
6ª feira às 15h00
DOMINGO às 7h30, 10h30 h e 19h00.
MISSA DO DIA 08: 
Missas de N. Sra. da Penha na Basílica às 
7h30; 15h e 19h30 (quando cai de 2ª a Sábado 
/aos Domingos nos horários normais)

MISSAS NA COMUNIDADE NOSSA 
SENHORA DE FÁTIMA:
Todos os Domingos às 9h00.
Todos os dias 13 do mês às 20h00 
(exceto no domingo)
MISSAS NO SANTUÁRIO EUCARÍSTICO:
3ª a 6ª feira às 7h15 e 17h00.
Sábado às 7h15 h e 16h00. DOMINGO às 9h30

BATIZADOS e CASAMENTOS: 
Marcar de 2ª à 6ª feira das 8h30 às 11h30 e das 14h00 h às 17h00 e Sábado das 8h30 
às 11h30 e das 14h00 às 15h30 na secretaria da Basílica.

CONFISSÕES INDIVIDUAIS
SANTUÁRIO EUCARÍSTICO DIOCESANO:

Terça à Sexta: das 09:00 h às 11:00 h e das 15:00 h às 16:00 h
Sábado: das 09:00 h às 11:00 h.

NOTAS!
O SANTÍSSIMO 
SACRAMENTO
Fica exposto durante o 
dia (exceto às 2ª feiras) 
no Santuário Eucarístico 
Diocesano (Igreja Velha 
da Penha).

VISITA AOS DOENTES:
Para receber a visita do Padre ou 
de Ministros (as) para comunhão, 
necessário agendar na livraria 
ou na secretaria (deixando: en-
dereço, telefone e horários mais 

convenientes).

CAMPANHA DOS 
ALIMENTOS PARA AS

FAMÍLIAS CARENTES:
Trazer como ofertório 

nas missas do dia 08 de 
cada mês, na Basílica.

SECRETARIA DA BASÍLICA
Segunda à Sexta-Feira das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 17:30 h

Sábado das 08:30 h às 12:00 h e das 14:00 às 16:00h. A secretaria está fechada aos 
Domingos e Feriados | Fone: 2295-4462 / Whatsapp:      91486-6590

ÓRGÃO INFORMATIVO E FORMATIVO DA BASÍlICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA  DA CIDADE DE SÃO PAUlO 
DIOCESE DE SÃO MIGUEl PAUlISTA | RUA SANTO AFONSO, 199 – FONES: 2295-4462  – SÃO PAUlO.

Site: www.basilicadapenha.com.br / e-mail: basilicansdapenha@yahoo.com.br
http://facebook.com/basilicadensradapenhasp
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BASÍLICA DE NOSSA SENHORA DA PENHA: 
Sexta: das 16h00 h às 17h15 - Sábado: das 09h00 às 11h30 e das 14h00 

às 16h00. Domingo: das 16h00 às 17h30 

GRAÇAS ALCANÇADAS
* Se você alcançou uma graça pela intercessão de NOSSA SENHORA DA PENHA, Padro-

eira da cidade de São Paulo, ou do saudoso PADRE CARLINHOS, envie seu depoimento e 
contato para a Pastoral da Comunicação. Seu testemunho é importante para tornar cada 
vez mais conhecida a intercessão poderosa de nossa Mãe, sempre atenta aos seus filhos!

Pastoral da Comunicação – PasCom

COLABORE COM AS OBRAS SOCIAIS DE NOSSA COMUNIDADE - SASP
Doando alimentos não perecíveis nas missas do dia 08 de cada mês

e também nas missas do 2º domingo de cada mês
Nossa Senhora da Penha, vos abençoe!

AGENDA PAROQUIAL de 
SETEMBRO e OUTUBRO

03/set Batizados na Basílica, às 09h00.
08/set Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA, às  
 7h30; 10h30, 15h00; Procissão às 18h45 seguida de  
 Missa, na Basílica.
12/set Missa para os voluntários(as) do SASP, às 14h00, na  
 própria sede.
16/set Reunião de avaliação da Festa de 2022, às 19h30, 
 na Basílica.
17/set Batizados na Basílica, às 09h00.
17/set Confraternização dos voluntários da Festa de 2022,  
 às 18h30, no Salão de Festas da Basílica.
18/set Batismo de adultos da Catequese de Crisma, na 
 Missa das 10h30, na Basílica.
20 e 21/set Formação Bíblica promovida pelo Setor 
 Cangaíba, às 20h00, no Salão de Festas da Basílica.
29/set Dia de São Miguel Arcanjo, na Catedral de São 
 Miguel Paulista.
01/out Batizados na Basílica, às 09h00.
01/out Formação de Catequistas, às 15h00, na Sala da 
 Catequese da Basílica.
08/out Missas em louvor à NOSSA SENHORA DA PENHA, 
 às 7h30; 15h00 e 19h30, na Basílica.
12/out Missas em louvor à NOSSA SENHORA APARECIDA, 
 às 08h00 e 15h00, na Basílica.

FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO


